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Artigo:
Mercado de Ilusões

Nós seres humanos, em que pese nossa apregoada racionalidade, costumamos nos
deixar levar pelo apelo das mágicas soluções. Principalmente quando elas envolvem o
sonho de vivermos uma vida plena de saúde, capacidade intelectual e jovialidade perma-
nente. Estamos como o explorador espanhol Juan Ponce de Leon (1460-1521), que partiu
de Porto Rico em 1513, em busca da “Fonte da Juventude”, cuja existência era afirmada
por uma lenda indígena. Ponce de Leon descobriu a Flórida, mas morreu sem jamais
encontrar a sonhada fonte. Certamente não foi ele o primeiro ser humano a acreditar em
tal quimera, pois o homem desde que teve pela primeira vez, consciência de sua finitude
e das mazelas da saúde que enfrentaria ao longo de sua vida, começou a incessante
busca do segredo da juventude e da saúde eternas.

Que presa fácil acabamos nos tornando para aqueles que fazem do mercado de ilusões a
fonte de sua riqueza. Neste mercado encontramos soluções para todos os males que afligem
nossa saúde, sempre há um produto adequado para nossas necessidades, resolvendo a im-
potência sexual, a fadiga crônica, o stress, a falta de memória, retardando o envelhecimento
e suas conseqüências, resolvendo o problema dos radicais livres e transformando nosso or-
ganismo num paradigma de saúde e longevidade. A promessa é de que seremos “Dorians
Grays” modernos, o que envelhecerá será nosso retrato, jamais nós.

Os produtos provenientes do mercado das ilusões são apresentados geralmente em
atraentes embalagens, e podem ser encontrados em inúmeras das sessenta mil farmáci-
as e drogarias existentes em nosso país, nas lojas de produtos naturais e nutricionais e
principalmente através do serviço de televendas das empresas que atuam neste merca-
do. A sua procura decorre geralmente das inúmeras propagandas veiculadas nos diferen-
tes meios de comunicação, onde espertamente dizem que não se trata de medicamento,
mas “auxilia” de forma importante no tratamento das patologias que nos afligem.

Praticamente todos os produtos disponibilizados no mercado das ilusões tem algo em
comum, a falta de registro sanitário na ANVISA. E apesar desta flagrante ilegalidade
disputam mercado com os produtos e medicamentos que submeteram-se ao calvário
burocrático para obter o registro sanitário, que autoriza sua comercialização dentro dos
preceitos da legalidade. Infelizmente é preciso também mencionar que muitos medica-
mentos vendidos no mercado das ilusões são manipulados, pois jamais teriam seu regis-
tro aceito pela ANVISA.

Lembro que os conselhos que regulam o exercício profissional na área da saúde,
especialmente o Conselho Federal de Medicina, tem orientado os profissionais da saúde
para a falta de credibilidade de muitos dos tratamentos existentes no mercado das ilu-
sões.

Portanto prezados Diretores, Gerentes e técnicos da ANVISA a sociedade requer e
exige sua atenção para o gravíssimo risco sanitário, a que está exposta, em função dos
produtos e “medicamentos” vendidos no mercado das ilusões.

Nossos laboratórios, que atuam dentro dos preceitos legais e que não raro penam
para cumprir questionáveis exigências burocráticas, que em nada afetam o risco sanitá-
rio, certamente serão gratos e reconhecidos se a ANVISA fizer o que dela se espera, no
que respeita ao mercado das ilusões.

Para finalizar lembro aqueles que se locupletam através do mercado das ilusões, a
afirmação de Eduardo Giannetti em seu magnífico livro intitulado “Auto-Engano”:

“O hipócrita social em qualquer área de atividade, que por descuido perca o pé das
pretensões que ostenta, tropece na consistência do papel que representa ou se enrede na
teia de suas próprias mentiras perde o crédito e está falido”.

É nossa esperança!

              ALANAC - Associação dos Laboratórios Farmacêuticos Nacionais
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Porque as luzes
        se  apagam

Dos anos dourados, sei pelo que meus pais, entre fascinados e
nostálgicos, contavam: o Salão dos Espelhos, do Clube do Comér-
cio, e o imenso lustre de cristal do Salão Imperatriz, da Associação
Leopoldina Juvenil. Ao som das orquestras, primeiro a Jatibá, de
Santa Cruz do Sul, mais tarde a Cassino e, em ocasiões excepcio-
nais, as orquestras dos maestros Silvio Mazuca e Simonetti. Fazi-
am uso do estilo machadiano: “Os pares – os homens, fidalgamente
encasacados, e as mulheres trajando a rigor – singravam toda a
extensão das pistas, sob o olhar de quem se dispunha a simples-
mente admirar”. Essa era a Porto Alegre e os costumes da socie-
dade dos anos cinqüenta.

Os meus anos – politicamente falando – foram os de chumbo.
Mesmo assim, em limitados “dois pra lá, dois pra cá”, vivi os anos
dourados dos grandes bailes: no mesmo Salão dos Espelhos, na
Reitoria e no antigo casarão da Sogipa, ainda no tempo da rua Alberto
Bins. Norberto Baldauf, Renato e seu Sexteto, Flamboyant e Flamingo
muito embalaram os corações apaixonados de minha geração.

Se de um lado havia o crivo da ditadura militar à nossa
inconformidade para com o regime, nos salões, ainda iluminados,
imperava o olhar percuciente das mães-de-família. Os rapazes tra-
javam terno e gravata, e elas, sobre elegantes sapatos de salto-
alto, vestiam sedas e os mais finos tecidos. Só dispensávamos
essas galas na temporada de verão, nos bailinhos na velha sede
da SACC, na SABA ou na SAPAT.

Na cidade, tudo era luz e brilho: Encouraçado Butikin, Barroco,
Locomotive, Ayala’s. Éramos, todos, inconformados e rebeldes e,
paradoxalmente, felizes! Se quiséssemos algo mais “efervescen-
te” – despíamos ternos, gravatas, sedas e musselinas –, sabíamos
onde procurar: as reuniões-dançantes da Casa do Estudante, da
Faculdade de Farmácia e do Centro Acadêmico da Medicina, ao
lado do velho necrotério. Neles, a “luz-negra” ensejava “decola-
gens”, e não havia sequer o olhar de uma única mãe.  .

Nos anos oitenta, a juventude endeusou as discotecas. Os “adul-
tos” cultuaram, nos salões dos clubes, os ainda elegantes e ilumi-
nados jantares-dançantes. Confraternizavam, reviam-se os ami-
gos. Com-vivia-se!

Hoje, em qualquer lugar existe um galpão de baile. A poucas lu-
zes, é claro! No entanto, extremamente estratégico; primeiro: não se
percebe a corriqueira qualidade do cardápio; segundo: não se distin-
gue (quando tem!) o tamanho dos camarões, exageradamente salga-
dos; terceiro: se o “rótulo” é, efetivamente, o original ao da cerveja
escolhida ou ao do vinho anunciado; quarto: a jovenzinha se enfeita
com plumas e paetês, enquanto a “balzaca” curte uma jaquetinha de
couro, calças “jeans” e botas; quinto: a música (ao vivo) vem de um
ajuntamento de “tocadores” de instrumentos, que disfarçam a breguice
do limitado repertório por performances cênicas de mau-gosto; sexto:
quando as poucas luzes, então, se apagam, ninguém vê mais nin-
guém. Bem, aí, sim, é extremamente conveniente e politicamente cor-
reto: evita-se o constrangimento de se perceber a presença de quem
não é bem-vindo ao evento.
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